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Introdução/Objetivos 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a questão da apreciação estética da Arte Contemporânea mostrando as influências de padrões de beleza de épocas anteriores desde a Antiguidade Clássica até os dias atuais. É interessante destacar que este tema é importante para a História da Arte porque mostra a evolução dos padrões de beleza de épocas diversificadas, até chegar a um belo diferenciado que se encontra na Arte Contemporânea. 
Metodologia

O estudo qualitativo toma como procedimento metodológico o levantamento de textos e análise de conceitos dos autores utilizados. Além do referencial teórico usado, tomei como fonte de pesquisa imagens da História da Arte do período da Antiguidade Clássica até a Pop Art verificando as concordâncias ou não dos conceitos da época com as imagens produzidas.
Resultados e Discussão

A beleza em nenhuma época teve um padrão absoluto, portanto não há como definir um cânone de beleza que foi perseguido ao longo dos séculos, esse belo não se refere somente ao aspecto físico, mas também à beleza das idéias contidas nas obras de arte. 

Na Grécia antiga a beleza possuía certo padrão associado a valores como apropriada medida e simetria das partes. A escultura grega busca uma beleza ideal que exprima harmonia entre alma e corpo, como exemplo da expressão mais alta desse ideal está a escultura de Praxíteles, Vênus de Cnido. 

Entre os séculos XV e XVI a beleza passa a ser entendida como imitação da natureza segundo regras estabelecidas cientificamente, a beleza adquire um valor simbólico. As diversas Vênus que são pintadas durante esse espaço de tempo retratam vários tipos de beleza, como O Nascimento da Vênus, de Botticelli mostrando uma beleza divina. A imagem feminina sensual vai aos poucos dando lugar aos retratos de mulheres donas-de-casa, passa-se a pintar as mulheres sem traços passionais, com lábios estreitos e rostos de hábeis donas-de-casa como no Retrato de Jane Seymour, de Holbein.
No século XX cada vez cobra-se mais que os objetos sejam práticos, econômicos e que agradem ao maior público possível para que possa ocorrer uma produção em série, assim o conceito de beleza é substituído por outros critérios de legitimação da obra. Marcel Duchamp é um dos responsáveis por esta ruptura com a beleza tomada dos referenciais clássicos por meio de seus ready mades, dentro do movimento Dadaísta de antiarte, ele tira objetos comuns do dia-a-dia, como um urinol, e os recontextualiza como objetos de arte, problematizando a questão da beleza de um objeto ser medida a partir do valor de mercado.
A arte vai se libertando cada vez mais até chegar à Arte Conceitual onde a definição do que é ou não arte é desafiada porque somente através da imaginação é que se pode entender a obra, assim os produtos da arte são secundários, o principal é o processo criativo, aquela experiência que o objeto nos passa através dos sentidos. 

Considerações Finais ou Conclusão

O critério de apreciação estética da Arte Contemporânea está na capacidade que os mais diversos materiais têm de passar sensações ao espectador, a fluidez de uma tinta escorrendo ou até mesmo uma laceração que parece casual em um tecido. O artista contemporâneo trata com diversos materiais para que possamos perceber novos significados nos objetos de nosso cotidiano, assim a arte também leva a uma apuração do olhar para as coisas simples, como respingos de água na terra ou tecidos carcomidos largados ao acaso, encontrando nestes lugares estranhas belezas.
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